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INlRODUÇAO
A estrutura do solo, quer dizer,o modo de arranjo
dos seus constituintes pode evoluir rapidamente sob a
açâo dos fatores naturais e antrépicos. Esta caracterIstica
descmpenba um papel essencial na fertilidade do solo: ao
determiner 0 espaço poral, ela controle a dlspcnibllidade
da ligua, do ar e dos autrientes em soluçâo para as plantas
(e para todos os organismos viventes no solo).
As modiâcaçôes da estrutura sâo particularmente
evidentes dentro dos latossolos amarelos, allees, textura
muito argilosa (80% de argila), que cobrem perto de 10%
da superficie da Amazônia Central, e sobre os quais estâo
instaladas diversas estaçôes experimentais (do INPA, da
EMBRAPA, e da FUCADA), plantaçôcs, fazendas de
gade, etc. Estes latossolos, que ocupam a superficie dos
platôs, sâo homogêneos, 0 que facilita os estudos com-
parativos,
Neste trabalho, comparam-se solos originalmente
cobertos por Iloresta tropical densa apés 0 desmatamento
- manual ou mecanizado - e 0 seu uso com diferentes
coberturas vegetais - dendê (Elaeis guineensis) com puer-
aria (Pueratia phaseoloides) ou dendë com carrapicbo
(Desmodium adsendens) - comparando-se também cada
tratamento corn 0 solo sob Iloresta original. Cada um
destes representa um estagio de evoluçâo da estrutura do
solo em estudo.
MATERIAL E MÉTODOS
Os métodos de estudo utilizados para comparar
estes estâgios foram:
1) Estudo Morjo e Ullramicro-MorjoLOgico: a obser-
vaçâo do perfil e dos horizontes pedol6gicos nas escalas
métrleas à micrométricas pcrmite distinguir os diferentes
nlveisde organizaçâo do perm ped olégico, dos borizontes,
dos agregados, etc até 0 arranjo dos constituiates argile-
sos;
2) Porosimetsia: as amostras coletadas, em diversas
profundidades, sâo submetidas a medidas de porosidade;
determina-se a dlstribuiçâo dimensional dos poros a partir
das curvas de desorpçâo de âgue (Lawrence, 1977) e de
injeçiio de mercurio, utilizando 0 aparellio Carlo-Erba
2000 (Vacbier et at., 1979).
o conjunto dos dados (morfol6gicos e anaUticos)
permite-nos enteader as modlflcaçôes das propriedades
do solo, nas esealas apropriadas, a partir do solo sob
Iloresta primarla, tornade corn controle.
RESULlADOS E DISCUSSAO
1) 0 Solo sob Floresta Primâria
• Morfologia
o perfil pedol6gico sob Iloresta priméria apresenta
uma diferenciaçâo vertical pouco evidente da estrutura
com dominância de grumes nos horizon tes superficiais,
densidade maior de 20 a 30cm de profundidade e friabili-
dade elevada de 35cm a lm.
A observaçâo do horizonte A3 (S-IOcm), em lâmina
delgada com a lupa, mostra a abundância das estruiuras
biol6gicas (raïzes, atividade da mesofauna).
o microsc6pio eletrônico de varredura, com
aumento médio, revela que a maior parte do materiel
deste horizonte é constltuldo de excrementos de artrépo-
dos e anelïdeos deixando entre si vazios co-
municantes de uma dezena de mm de diâmetro.
Com aumento maior, observa-se na periferia de
raïzes de palmeiras, agregados de caulinita formados den-
tro das células vegetais mortas. 0 tamanbo destes agrega-
dosé SOlJm.
o material dos micro-agregados, observado corn
um aumento forte (SOOOOx) mostra paruculas de caulinita
de O.llJm, deixando entre si vazios muito finos (O,OllJm).
Assim, 0 estudo micro-morfo16gico evidencia a
existência neste solo, de dois tipos de porcs correspond-
entes a nïvcls de organizaçâo difcrentcs:
. -. vazios muito fines (O,OllJm) entre as paruculas
minerais
• vazios maiores (l0lJm), devidos a atividade biol-
6gica.
~ Centre ORSTOM de Cayenne; Guyane française.
3INPA-ORSTOM, (antenne ORSTOM auprès de l'INPA).
4 INPA, Departamento de Ecologia, Manaus, AM. Brasil.
EMBRAPA, Manaus, AM, Brasil.
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• Porosimetria
As curvas porosimélricRs (Rqui deduzldRs dRs cur-
VllS de injeçiio de merclirio), completam RS ohservaçoes
micrnmorfologicas. Os dados expressos pelo fndice de
vario (taxa de volume de v:'7.io em relaçiio ao volume de
s6lido) siio representados de duas maneiras diferentes
(Figura 1):
1) curvas cumulativas, indo das classes de vazios
menores (O,OO4~m) até os maiores (IOO,..m) corn escala
logarftmica;2) histogramas de repartiçao do fndice de
VllriOS em diferentes classes, 0 que corresponde ao "espec-
tro de porosidade".
ConstatR-se que as curVlls estabelecidas para dif-
erentes profundidades no solo soh floresta, siio todas
himodais, evidenciando os dois nfveis de organizaçao jli
reconhecidos (nRs escalas de 0,01 e de 10,..m), mas agora
temos mediçoes precisas da distribuiçao dimensional do
tamanho dos vazios:
- a importância e 0 tamanho dos vazlos multo finos,
relacionados corn a ahundância da argila, muda pouco de
cima para halxo no perm;
- os Vll7joS maiores (de 0.1 a IOO,..m), apresentam
uma variaçiio depet'ldente da distrihuiçao das raf7..es e da
mesofauna no perm: maximo na superficie, mfnimo de 30
a 50cm (limite de "arRçao hioI6gicR'), novo aumento de 30
R50cm (atividade das formigas, dos cupins etc, segundo
Chauvel el al., 19R1).
• COTL"ieqlÏéncias
Esta distribuiçiio dimensional dos poros determina
a circulaçiio dos fluldos dentro dos solos: penetraçiio
relativamente flicil de agua e do ar pelos varios maiores
(com uma pequena Iimitaçiio de 25 a 3Ocm)j retençiio de
umR qURntidade ra7.0livel (6 a 10%) de ligua disponfvel
pRra plantRs nos poros de diâmetro superior a O.I~m
(correspondente RO ponto de murchamento); retençiio de
uma qllantidade mRior (da orclem de 30%) de ligua nao
disponfvel parR plantns, nos poros menores que O.I~m
(potencial matricial acima de 15 Rtm.).
II) A. Açiio do Homem sohre a Estrotura dos
Larossolos
Esta açiio se exerce, de maneira direta, pelos melos
mecnn icos utili7Jldos, e, de maneira ind ireta pela su-
prcssiio da cohertura protctora vegetal e suhseqUente pela
instalaçao de noVllS coherturas vegetais.
1) Efe;tos dos Meios Mecdnicos Utilizados pela De-
smatamento
• Morfologia
A passagem dRS mnquinas pcsadas dcixa uma
superllcie desnuda e compacta da, pouco permelivel (es-
tRgnaçao da ligua em perfodo chuvoso).
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o perfil pedol6glco apresenta indfcios de aden-
samento de 20 a 40cm de profundidade.
A ohservaçao nR lupa (lamina delgRdR) do hori-
mnte A3, mostra a supressiio dos V37.ios de origem hiol-
6gica, suhstitufdos por fissuras comunicantes mas que se
fecham corn 0 solo umido.
o microsc6pio electrônico de VRrredllrR mostra 0
achatamento das estruturas biol6gicas herdadas do solo
da noresta.
• Porosimetria
As curvas porosimétricas (Figura 2) mostrRm que 0
volume dos poros menores nao muda de maneira signifi-
cativa (ohservR-se unicamente uma homogenei7..açao de-
stes vazios)j entretanto, 0 volume dos vazios de tamanho
> O.l"'!ll desaparece quase totalmente (-80%). Assim, a
distribuiçiio do tainanho dos poros se torna quase unimo-
dal
• Conseqüéncias
A supressiio da maloria dos poros de tamRnho su-
perior a O.lmm limita fortemenle todas as possibiUdades
de transferências de fluidos (ligua e ar), provocando a
estRgnaçao e 0 cscoamento das liguas superficlais, a redu-
çiio dR condutividade hldraulica e, conseqUentemente, da
RlïmenlRçiio hfdrlca das rafzes, e também da evaporaçiio
superficial no decorrer dos perfodos secos. Ao mesmo
tempo a mRlorlR (90%) da agua retida nos hori7.ontes
compactados é presa nos poros muita finos corn uma
sucçao capilar tao elevada (> 15atm) que esta ligua é
indisponfvel para as plantas. Isto explica a dificuldade da
instalRçiio de uma nova vegetaçao ap6s desmatamento
mecanizado.
2) E!eitos da Instalaçao de uma Nova Cobertura
Vegetal
A pesquisa neste assunto foi'dcsenvolvidR na Esta-
çiio Experimental do Rio Uruhu (EMBRAPA): ao lado de
um teslemunho de florestR primarla conservada, uma
pRrte das parcelas fol desmatada manuabnente, e outra,
mecanicamente (durante a estaçao seca). Depois, no In-
fclo da estRçao chuvosa, uma metade de ambas foi cultiva-
da com uma leguminosa de coberturR (Desmodillm
adwmdeTL"i) , outra metade com uma outrR leguminosa
(Pllcmria phascloides). Corn os cllidados neccsslirios
(Rduhaçao minimum) as duas plRntas se desenvolveram
hastante (independente do modo de desmatamento). Os
quatro tratamentos (2 modos de desmatamento x2 plantas
de cobertura) sao aqui comparados em relaçao ao efeito
sobre a estrutura do lato55olo, ap6s 2 anos de cultivo.
• Vegetaçiio e Morfologia
As coberturas de desmodium e de pueraria siio
muito desenvolvidas. As rafzes do Desmodium sao super-
ficlais, as çla Pueraria atingem 30 a 40cm e mais. Devido il
atividade destas rafzes de pueraria, e da mesofauna
presente, as fISSuras se incurvam e sao colonizadas pela
M. Grbnaldi el alii
alividade biol6gica.
A observaçao corn 0 ME V moslra que, ao rcdor das
rafl.t:s rmas (diâmctro 0,1 mm), 0 solo aprescnta uma
reeslruluraçao (alé uma distância de 100 ~m da rail.) com
val.1os de 10 ~m de diâmclro.
• Porosimerria
As medidas porosimélricas, fcitas de 0 a 5cm e de
ID a 15cm de profundidade, evidenciam os efeilos diferen-
tes do modo de dcsmalamento assim coma da planla de
cobertura (Figura 3).Ap6s um desmatamento manual, a
maioria dos poros de tamanho superior à Imm, devidos a
atividade biol6gica sob floresta, foram conservados: a ÏD-
fluência da lcguminosa (desmodium ou pucfliria) é pouco
importante.
Ao con\rârio, nas parcelas que foram desmatadas
mecanicamente, os efeitos da destruiçao da porosidade de
tamanbo supcrior a O.lmm devidos à passagem das maq ui-
nas, mantêm-se sob uma cobertura de desmodium, mas
desaparecem totalmcnte sob a cobcrtura de pueraria
(ap6s 2 anos de cultivo). A estrutura rcconslitulda parece
até mais favoravel que aquela obscrvada sob floresta pri-
maria.
CONCLUSÔES
Na f]oresta primaria, parece existir uma regulaçao
reclproca entre 0 funcionamento do solo e das raizcs,
conduzindo a uma homeostasia subterrânca: adaptaçao
da porosidade às exigëncias dos seres viventes, 0 que
permite uma produçao primliria importante desta 00-
resta.
o homem, pelo uso dos meios mecânicos, esta de-
JOPST'9i)
slruindo eSle equiUbrio. Para rt:slabelecer a produlividade
do solo, cie precisa de mcios ljue alucm nos nlvcis dc
organizaçao apropriados para as lransferéncias de agua,
ar e nUlrienlcs neces:;arios às ra/.les. E:>les mcios siio,
cssenciabnellle, de nalureza biologica (planlas pionciras,
mesofauna do solo elc.).
Os mecanismos delerminanles nesle domLnio parc-
cem, até agora, quase desconhecidos. 0 programa "Biol-
ogia e Ferlilidade dos Solos Tropicais" lcm par objctivo
estudar neslcs IDccanismos, e a EMBRAPA e 0 INPA
devcm estar participando dele nos pr6lÙmos anos.
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FlGURA 1. Curva do tndlce Acumul.ttvo de V.ztos (e) em Funçio do Tamanho dos Poros (r) e Espedro Poral Deduzl.
do D e/D log r) (poroslmetri. por merc6rio).
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FIGURA 3. Comparaçio da Dlstribulçio do Tamanbo dos POl"OS oum Latossolo com Desmalamento Manual e Mecanl-
zado, e com Cobertura de Desmodlum e Pueraria. ..
QGUIlA1. Dello de um DcsmatameDlo Menai'" loin • DIItrtbulçio Dlmeasloaal dos Poros. a) Curvas
Cumulativas do IncIlcc de VuJos(e), lado du Cluses de VuJos MeDOau.té os Maloau com Escala
Loa:aritlnlca; b) Espectros de porosla.de.
